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““Há quem se faça rico, não tendo Há quem se faça rico, não tendo 
coisa alguma; e quem se faça coisa alguma; e quem se faça 
pobre, tendo grande pobre, tendo grande riqueza.riqueza.””

(Provérbio 13,7)



  

O Evangelho Segundo oO Evangelho Segundo o  

EspiritismoEspiritismo
Cap. XVI – Não se pode Cap. XVI – Não se pode 

servir a Deus e a Mamonservir a Deus e a Mamon



  

“Ninguém pode servir a dois senhores, por-
que ou odiará a um e amará a outro, ou se 
prenderá a um e desprezará o outro. Não 
podeis servir simultaneamente a Deus e a 
Mamon. (Lucas, 16:13)”



  

✔ “Significado de Mamon: Era considerado o 
deus das riquezas entre o povo Sírio.” (Dicio-
nário Informal)

✔ “Mamon é o nome de um deus próprio dos 
Filisteus que o adoravam como se fosse o 
deus da prosperidade. Este povo pedia a 
Mamon sobre sua prosperidade. […].

Mamon é uma palavra muito comum do idio 
ma aramaico, que significa RIQUEZAS, pare-
cido com a palavra hebraica que significa 
‘ser firme e perseverante’, ou seja ‘algo em 
que se pode confiar’. […].” (Site Conectado em 
Cristo)



  

A riqueza espiritual ou a material, qual delas 
está sendo mais importante para cada um de 
nós?

Em nossa vida, temos o objetivo de acumular 
“o tesouro que a traça e a ferrugem não con-
somem e os ladrões não roubam”?

Será que “os cuidados deste mundo e a se-
dução das riquezas sufocam” o nosso inte-
resse em progredir moralmente?

Depositamos plena confiança em Jesus?: “No 
mundo tereis tribulações; mas tende bom 
ânimo, eu venci o mundo.”
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“Então, aproximou-se dele um jovem e disse: 
‘Bom Mestre, que bem devo fazer para adqui 
rir a vida eterna?’ – Respondeu-lhe Jesus: ‘Por 
que me chamas bom? Bom, só Deus o é. Se 
queres entrar na vida, observa os mandamen 
tos.’ ‘Que mandamentos?’ – retrucou o jo-
vem. Disse Jesus: ‘Não matarás; não comete-
rás adultério; não furtarás; não darás teste-
munho falso. Honra a teu pai e a tua mãe e 
ama a teu próximo como a ti mesmo.’
O moço lhe replicou: ‘Tenho guardado todos 
esses mandamentos desde que cheguei à 
mocidade. O que é o que ainda me falta?’



  

 – Disse Jesus: ‘Se queres ser perfeito, vai, 
vende tudo o que tens, dá-o aos pobres e te-
rás um tesouro no céu. Depois, vem e segue-
me.’
Ouvindo essas palavras, o moço se foi todo 
tristonho, porque possuía grandes haveres. – 
Jesus disse então a seus discípulos: ‘Digo-vos 
em verdade que bem difícil é que um rico en-
tre no Reino dos Céus. Ainda uma vez vos di-
go: É mais fácil que um camelo passe pelo 
buraco de uma agulha, do que entrar um rico 
no Reino dos Céus.’ (Mateus, 19:16 a 24; Lu-
cas, 18:18 a 25; Marcos, 10:17 a 25.)”



  

“Que mandamentos?” 
– retrucou o jovem. 
Disse Jesus: “Não 

matarás; não 
cometerás adultério; 

não furtarás; não 
darás testemunho 

falso. Honra a teu pai 
e a tua mãe e ama a 
teu próximo como a ti 

mesmo.”
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“Respondeu-lhe Jesus: 
‘Por que me chamas 
bom? Bom, só Deus o 
é. […].’” (Lucas 18,19)



“[…] porque o Pai é 
maior do que eu.” 

(João 14,28)





  



  



“Para o homem, Jesus repre-
senta o tipo da perfeição mo-
ral a que a Humanidade pode 
aspirar na Terra. Deus no-lo 
oferece como o mais perfeito 
modelo, e a doutrina que ensi-
nou é a mais pura expressão 
de sua lei, porque, sendo Jesus 
o ser mais puro que já apare-
ceu na Terra, o Espírito divino 
o animava.” (KARDEC, LE, q. 625)



Jesus disse então a 
seus discípulos: “Digo-
vos em verdade que 

bem difícil é que um 
rico entre no Reino dos 
Céus. Ainda uma vez 
vos digo: É mais fácil 
que um camelo passe 
pelo buraco de uma 

agulha, do que entrar 
um rico no Reino dos 

Céus.” 
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bem difícil é que um 
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Kardec, explica:

“Esta arrojada figura pode parecer um pouco 
forçada, porque não se percebe a relação 
que possa existir entre um camelo e uma 
agulha. Isto decorre do fato de que, em he-
breu, a mesma palavra serve para designar 
um cabo e um camelo. Na tradução, deram-
lhe o último desses significados. É provável 
que Jesus a tenha empregado na acepção de 
cabo. É, pelo menos, mais natural.” (KARDEC, 
ESE, cap. XVI, item 2)

Há outra explicação:











“Se a riqueza houvesse de constituir obstácu-
lo absoluto à salvação dos que a possuem, 
conforme se poderia deduzir de certas pala-
vras de Jesus, interpretadas segundo a letra, 
e não segundo o espírito, Deus, que a conce-
de, teria posto nas mãos de alguns um ins-
trumento de perdição, sem apelação nenhu-
ma, ideia que repugna à razão.

==>



Sem dúvida a riqueza é uma prova muito aris 
cada, mais perigosa do que a miséria, em vir-
tude dos arrastamentos a que dá causa. É o 
supremo excitante do orgulho, do egoísmo e 
da vida sensual. É o laço mais poderoso que 
prende o homem à Terra e lhe desvia do Céu 
o pensamento. Produz tal vertigem que, mui-
tas vezes, aquele que passa da  miséria à ri-
queza esquece depressa a sua primeira con-
dição, os que com ele a partilharam, os que o 
ajudaram, e faz-se insensível, egoísta e vão. 
[…].” (KARDEC, ESE, cap. XVI, item 7)
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““Que aproveita o homem ganhar o Que aproveita o homem ganhar o 
mundo inteiro e perder a sua alma?”mundo inteiro e perder a sua alma?”

Marcos 8,36





“Quando Jesus disse ao jovem que o interro-
gava sobre os meios de ganhar a vida eter-
na: ‘Desfaze-te de todos os teus bens e se-
gue-me”, não pretendeu, decerto, estabele-
cer como princípio absoluto que cada um de-
va despojar-se do que possui e que a salva-
ção só se obtém a esse preço, mas apenas 
mostrar que o apego aos bens terrenos é um 
obstáculo à salvação. […]..” (KARDEC, ESE, cap. 
XVI, item 7)



“O que Jesus lhe propunha era uma prova de-
cisiva, destinada a descobrir o âmago do seu 
pensamento. Ele podia, sem dúvida, ser um 
homem perfeitamente honesto na opinião do 
mundo, não causar dano a ninguém, não mal 
dizer do próximo, não ser vão, nem orgulho-
so, honrar a seu pai e a sua mãe, mas não 
tinha a verdadeira caridade, pois sua virtude 
não chegava até a abnegação. Foi isso que 
Jesus quis demonstrar. Era uma aplicação do 
princípio: ‘Fora da caridade não há salva-
ção.’” (KARDEC, ESE, cap. XVI, item 7)



“[…] O melhoramento é, pois, o objetivo es-
sencial do Espiritismo. É para ele que deve 
tender todo espírita sério. Tendo deduzido 
essas consequências das instruções dos Es-
píritos, definimos os deveres que impõe esta 
crença; o primeiro deles inscrevemos na ban-
deira do Espiritismo: Fora da caridade não há 
salvação, máxima aclamada, em seu apare-
cimento, como a luz do futuro, e que logo 
deu a volta ao mundo, tornando-se a palavra 
de ligação de todos quantos veem no Espiri-
tismo algo mais que um fato material. [...].” 
(KARDEC, Revista Espírita 1866, mês abril)



“A riqueza é um meio de o experimentar mo-
ralmente. […] Cada um tem de possuí-la, pa-
ra se exercitar em utilizá-la e demonstrar 
que uso sabe fazer dela. […] cada um a pos-
sui por sua vez. Assim, um que não na tem 
hoje, já a teve ou terá noutra existência; ou-
tro, que agora a tem, talvez não na tenha 
amanhã. […] A pobreza é, para os que a so-
frem, a prova da paciência e da resignação; 
a riqueza é, para os outros, a prova da cari-
dade e da abnegação.” (KARDEC, ESE, cap. XVI, 
item 8)



  

“[…] A riqueza […] ao mesmo tempo, é pode-
roso meio de ação para o progresso, não 
quer Deus que ela permaneça longo tempo 
improdutiva, pelo que incessantemente a 
desloca. Cada um tem de possuí-la para se 
exercitar em utilizá-la e demonstrar que uso 
sabe fazer dela. Sendo, no entanto, material-
mente impossível que todos a possuam ao 
mesmo tempo […] cada um a possui por sua 
vez. Assim, um que não na tem hoje, já a te-
ve ou terá noutra existência; outro, que ago-
ra a tem, talvez não na tenha amanhã. […].” 
(KARDEC, ESE, cap. XVI, item 8)



“A riqueza é também uma prova, mas muito 
mais perigosa que a miséria, pelas tentações 
que dá e pelos abusos que enseja; também o 
exemplo dos que viveram, demonstra ser ela 
uma prova em que a vitória é mais difícil. 
[…].” (KARDEC, O que é o Espiritismo, q. 134)



Conselho de um Espírito:

“Como eu, também vós tereis a vossa prova 
da riqueza, mas não vos apresseis em pedi-la 
muito cedo. E vós outros, ricos, tende sem 
pre em mente que a verdadeira fortuna, a 
fortuna imorredoura, não existe na Terra; 
procurai antes saber o preço pelo qual podeis 
alcançar os benefícios do Todo-Poderoso.

Paula, na Terra Condessa de ***.”

(KARDEC, O Céu e o Inferno, cap. II, Espíritos Felizes)



814. Por que Deus concedeu a uns a riqueza 
e o poder, e a outros, a miséria?

“Para experimentá-los de modos diferentes. 
Além disso, como sabeis, essas provas foram 
escolhidas pelos próprios Espíritos que, no 
entanto, nelas sucumbem frequentemente.”



815. Qual das duas provas é mais perigosa 
para o homem, a da miséria ou a da rique-
za?

“Ambas o são igualmente. A miséria provoca 
as queixas contra a Providência; a riqueza 
leva a todos os excessos.”



816. Se o rico está sujeito a maiores tenta-
ções, não dispõe também de mais meios pa-
ra fazer o bem?

“É justamente o que nem sempre faz. Torna-
se egoísta, orgulhoso e insaciável. Suas ne-
cessidades aumentam com a riqueza, e ele 
nunca julga ter o bastante para si mesmo.”



Comenta Kardec:

“A posição elevada neste mundo e a autori-
dade sobre os seus semelhantes são provas 
tão grandes e tão arriscadas quanto a misé-
ria, porque, quanto mais rico e poderoso é o 
homem, tanto mais obrigações tem que cum 
prir e tanto maiores são os meios de que dis-
põe para fazer o bem e o mal. Deus experi-
menta o pobre pela resignação e o rico pelo 
emprego que dá aos seus bens e ao seu po-
der.

==>



A riqueza e o poder fazem nascer todas as 
paixões que nos prendem à matéria e nos 
afastam da perfeição espiritual. Foi por isso 
que Jesus disse: 'Em verdade vos digo que é 
mais fácil um camelo passar pelo fundo de 
uma agulha do que um rico entrar no reino 
dos céus'.”



925. Por que Deus favorece, com os dons da 
riqueza, certos homens que não parecem tê-
los merecido?

“É um favor aos olhos dos que apenas veem 
o presente. Mas, sabei-o bem, a riqueza é, 
quase sempre, uma prova mais perigosa do 
que a miséria.” 



“[…] Se Deus a concentra em certos pontos, 
é para que daí se expanda em quantidade 
suficiente, de acordo com as necessidades.” 
(KARDEC, ESE, cap. XVI, item 8).



Um homem possui a quantia 
de R$2.000.000,00, com a 
qual abre uma fábrica de 
calçados de couro, onde 
emprega 200 funcionários.

- matéria-prima: criadores de gado, transporte 
especializado, abatedouro, cortume, etc.
- materiais e serviços: tinta, cola, cadarço, fre-
tes, etc.



Se, ao invés de abrir essa fábrica, tivesse divi-
dido este valor; assim caberia a cada um de-
les R$10.000,00. O reflexo disso na economia 
traria o mesmo desenvolvimento social do 
que o produzido ao se abrir a fábrica?
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Um pai procura para seu único filho professores 
das seguintes matérias: inglês, matemática, por 
tuguês e ciências. A cada um deles pagará o va-
lor R$2.000,00, daí o seu custo mensal ser de 
R$8.000,00, exatamente a soma do rendimento 
dele com o da esposa. O que fazer?



Um pai procura para seu único filho professores 
das seguintes matérias: inglês, matemática, por 
tuguês e ciências. A cada um deles pagará o va-
lor R$2.000,00, daí o seu custo mensal ser de 
R$8.000,00, exatamente a soma do rendimento 
dele com o da esposa. O que fazer?

Ele acha melhor colocar seu 
filho numa escola próxima à 
sua casa, por duas irrecusá-
veis razões:

1ª) poderá aprender várias outras matérias;
2ª) o custo mensal será de R$1.000,00, ou seja, 
12,5% do valor que gastaria se bancasse tudo 
sozinho.



  

Nada levaremos des-
se mundo, a não ser 
os valores morais que 
amealhamos durante 
essa nossa curta jor-
nada terrena.

Lá no fim 
desta vida 
terrena...
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